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Inflação 
da Fipe 
deve ser 
zero 

por Sandra Gomide 
de São Paulo 

Os preços da cidade de São 
Paulo subiram apenas 0,11% na 
segunda quadrissemana de se-
tembro, e a expectativa do mer- 
cado é de inflação zero no mês. 
Embora há muito tempo o índi- 
ce da Fundação Instituto de Pes- 
quisas Econômicas (Fipe) não 
registrasse tal comportamento 
(a última vez foi em dezembro 
de 1958), os economistas estão 
bem pouco preocupados com is-
so. A inflação deixou de ser um 
indicador importante nas previ-
sões da macroeconomia. 

Marcelo Allain, do banco 
BMC, acredita que mesmo se,  
houver aumento de algumas tari-
fas públicas e a inflação dos últi-
mos meses do ano retornar à ca-
sa de 1%, nada muda no cenário 
econômico. "A inflação já não é 
mais problema. Os principais te-
mas em discussão hoje são ba-
lança comercial e déficit públi-
co", afirma Allain. 

O presidente da Fipe, Juarez 
Rizzieri, refez - as pi-ojeções'isara 
o ano e, com base no resultado' de 
setembro, calcula uma taxa acu-
mulada entre 10,5 e 11%. Em ou-
tubro, uma ligeira alta dos preços 
do vestuário, com a chegada da 
coleção de verão, deve pressio-
nar o índice junto com um possí-
vel aumento dos alimentos. 

Na segunda quadrissemana de 
setembro, os alimentos tiveram re-
cuo de 0,9%. Com exceção dos 
grupos habitação, despesas pes-
soais e saúde, os três demais tam-
bém registraram deflação. Os gas-
tos com transportes tiveram queda 
de 0,28%, vestuário, 1,76%, e 
educação, 0,17%. Os custos da ha-
bitação subiram 1,80%, despesas 
pessoais, 0,68%, e saúde, 0,69%. 

O economista Odair Abate, do 
Lloyds Bank, ainda tem dúvidas 
com relação ao comportamento 
dos preços do vestuário nas pró-
ximas semanas. "No último tri-
mestre do ano, haverá uma ligei-
ra subida das taxas devido à pres-
são sazonal da demanda", afirma 
Abate. Ele prevê algo em torno 
de 0,5% em outubro, 0,8% em 
novembro e 0,9% em dezembro. 


